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ÚlTimoS guerreiroS
da era da poeira
Apresentamos nas páginas desta edição reportagens com o Clu-
be de Futebol “Os Armacenenses” e a União Desportiva Castro-
marinense, ligados por um traço comum: são dos clubes com 
maior número de presenças na 1ª Divisão da Associação de Fu-
tebol do Algarve, nas últimas três décadas, mas continuam a 
jogar em campos pelados e não dispõem de grandes certezas 
quanto à data em que deixarão a poeira pelo sintético ou pela 
relva natural.
Como se sabe, em decisão tomada na última Assembleia Geral 
da Associação de Futebol do Algarve foi decidida a obrigatorie-
dade de todos os jogos da 1ª Divisão distrital decorrerem em re-
cintos com piso sintético ou com relva natural, a partir da época 
2011/12, com um ano de tolerância.

Esta época, para além de Armacenenses e Castromarinense 
também o Moncarapachense, de regresso ao patamar superior 
do futebol distrital, após longa ausência, utiliza nos seus jogos ca-
seiros um campo de terra batida: são os últimos “guerreiros” da 
era da poeira, ou da lama, se pensarmos nos inúmeros encon-
tros que decorrem em época de inverno, debaixo de chuva. Na 
campanha passada, por exemplo, foram publicadas nesta revista 
fotos dos momentos que antecederam um jogo do Armacenen-
ses, com treinador e jogadores a esvaziarem as poças de água, 
de forma a tornarem o velhinho rectângulo de jogo do Campo 
das Gaivotas apto para a prática do futebol.
Na 2ª Divisão da Associação de Futebol do Algarve o número 
de pelados, curiosamente, também é de três: Santaluziense, 
Machados e Serrano. Vários investimentos levados a cabo pelas 
autarquias da nossa região permitiram que crescessem vários 
recintos com sintético ou relvado e Santaluziense (o campo está 
situado na área do Parque Natural da Ria Formosa) e Machados 
(disputa judicial em torno da propriedade do terreno onde se 
encontra instalado o parque desportivo) contam com atenuantes 
de monta justificativas da circunstância de continuarem na “era 
da poeira.”
Vivendo-se tempos de crise, com recursos públicos mais escas-
sos, as possibilidades de serem solucionados com a brevidade 
desejável as lacunas ainda existentes diminuem mas a constru-
ção de um sintético assume um papel social de largo alcance, 
pois possibilita a prática do futebol de forma intensiva e, por 
extensão, o incremento do futebol jovem. Assim tem sucedido 
em várias localidades por esse Algarve, com tal investimento a 
ter um reflexo positivo, naturalmente, no futebol sénior mas a ir 
bem mais além disso – a trazer mais gente jovem para a moda-
lidade, evitando que muitos sigam caminhos nocivos.
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um olhar
global para uma 
realidade poSiTiva

1 – A enorme e saudável competitividade reinante no cam-
peonato da 1ª divisão da Associação de futebol do Algarve, 
com várias equipas a acalentarem a esperança de termina-
rem a prova no primeiro posto, a exemplo, de resto, do suce-
dido na campanha anterior, é uma demonstração evidente 
de vitalidade do desporto-rei na nossa região, com os clubes 
a saberem dar as respostas adequadas a um quadro de di-
ficuldades, sem perderem ambição e vontade de chegar o 
mais longe possível.

2 – A competitividade e o espírito de conquista estende-se 
a outros campeonatos e a outros escalões, a começar pelo 
topo, com o olhanense a causar excelente impressão e o 
Portimonense a lutar com afinco pelos seus objectivos, numa 
época seguramente inolvidável para a geração mais nova, 
que tem a oportunidade de ver dois clubes algarvios no es-
calão maior do futebol português, algo que não acontecia há 
21 anos. na 2ª divisão louletano, farense e lagoa têm ainda 
uma longa caminha para mostrarem os seus argumentos e o 
mesmo sucede com esperança de lagos, messinense e beira 
mar de monte Gordo, no escalão terciário, esperando-se, na-
turalmente, que todos atinjam as suas metas.

3 – um nota muito particular, até por força do carinho que 
os mais novos merecem, vai para a gradual melhoria das 
condições oferecidas aos nossos jovens para a prática do 
futebol. Hoje, felizmente, são poucos os jogos que decor-
rem em campos com piso de terra, dada a existência de um 
crescente número de sintéticos e de relvados naturais. com 
equipamentos que respondem melhor às exigências dos 
dias de hoje a qualidade do trabalho desenvolvido é superior 
e os resultados, por consequência, mais positivos. Ganham 
os clubes, ganha o futebol algarvio e ganham também a so-
ciedade, que tem gente mais feliz e a praticar desporto.

4 – neste olhar global e forçosamente, por limitações de es-
paço, não muito aprofundado sobre o actual quadro do nosso 
futebol, importa atentar no comportamento muito positivo 
– excelente, no caso de algumas equipas – dos represen-
tantes algarvios nos campeonatos nacionais dos escalões 

jovens. esses desempenhos fornecem preciosos indicadores 
não apenas para o presente mas sobretudo para o futuro, no 
qual os jovens de hoje serão, assim o desejamos, as figuras 
das equipas principais dos nossos clubes. e quanto melhores 
forem hoje mais condições terão para brilhar amanhã.

5 – o futsal tem cativado um número crescente de adep-
tos em toda a região e basta atentar no numeroso público 
que, regra geral, se desloca aos pavilhões para acompanhar 
os jogos das equipas algarvias presentes nos campeonatos 
nacionais e, também, as competições de âmbito regional. 
Vários clubes dedicam-se em exclusivo à modalidade ou 
têm-na como a sua principal referência e isso resulta, ob-
viamente, em entusiasmo, vibração, dedicação, carolice, pre-
sença. o desporto algarvio está grato aos geradores deste 
movimento que tem vindo a fazer crescer o futsal e, além de 
desejarmos que os nossos representantes atinjam as metas 
traçadas nas provas nacionais, esperamos que mais gente se 
desloque aos recintos e tome contacto com a feliz realidade 
que é o nosso futsal.

carlos Jorge alves caetano
Presidente da Direcção da Associação de Futebol do Algarve
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LONGA ESPERA PELA CONSTRUÇÃO DO NOVO PARQUE DESPORTIVO

dirigenTeS do armacenenSeS
eSTão canSadoS e deSmoTivadoS
O Clube de Futebol “Os Armacenenses” 
continua por mais uma época instalado 
no velhinho Campo das Gaivotas, com 
uma invejável localização – bem junto à 
praia – mas sem corresponder, de há mui-
to, às exigências dos dias de hoje para a 
prática desportiva. “A construção de um 
novo recinto é uma promessa que tem 
sofrido sucessivos adiamentos por parte 

do executivo municipal de Silves”, lamen-
ta o presidente do clube, Fernando Serol.
Há pouco mais de um ano “garantiram-
nos que no início da campanha desporti-
va em curso o problema estaria resolvido. 
Assim não sucede, as obras nem sequer 
tiveram início e, na minha opinião, esta 
época não existem condições para que 
possamos, finalmente, mudar de casa. In-
felizmente, não vejo perspectivas de, num 
curto espaço de tempo, serem criadas as 
condições necessárias para deixarmos o 
Campo das Gaivotas.”
A situação, assinala Fernando Serol, “é an-
gustiante e não afecta apenas a equipa 
principal mas todo o sector da formação, 
no qual temos vindo a investir ao longo 
dos últimos anos, na esperança de a bre-
ve trecho trocarmos o pelado pelo piso 
sintético. As pessoas sentem-se desmo-
tivadas e, como desempenham os seus 
cargos de forma desinteressada, por 
amor à terra, ao clube e ao desporto, há 
também alguma sensação de desespero 
e de impotência.”

desconfiAnÇA

O líder do Armacenenses apercebe-se 
desses sinais “nas conversas com os cole-
gas de direcção, cansados de esperarem 
e sem perceberem o comportamento da 

autarquia, que umas vezes invoca moti-
vos de ordem logística e noutras ocasiões 
apresenta justificações de ordem econó-
mica. A verdade é apenas uma: os pre-
judicados são, sobretudo, os jovens de 
Armação de Pêra, impedidos de fazerem 
o que mais gostam nas condições desejá-
veis. Sentimo-nos magoados por sucessi-
vas promessas não concretizadas.”
Nos últimos tempos a crise económica 
tem vindo a acentuar-se “e isso só ser-
ve para nos deixar mais preocupados, 
pois se quando não se falava nisso a obra 
não avançou com a celeridade desejada, 
apesar de sucessivas promessas, agora 
dispomos de sobejos motivos de des-
confiança, instalando-se uma crescente e 
desmotivadora incerteza.”
O Armacenenses dispõe de equipas em 
todos os escalões etários, que utilizam 
diariamente o velhinho pelado. “Infeliz-
mente, não conseguimos dar uma res-
posta satisfatória à população jovem da 
nossa terra, no que concerne à prática do 
futebol. Por muito qualificados que sejam 
os técnicos (e tem havido um esforço re-
levante nesse sentido) ou por maior que 
seja o investimento em equipamentos 
ou outros aspectos, num pelado antigo, 
com o pó ou a lama a marcarem presen-
ça consoante as condições climatéricas,  
não há condições para desenvolvermos o 
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trabalho que desejamos. Fazemos um es-
forço enorme para que todas as equipas 
possam treinar num espaço reduzido e de 
péssima qualidade.”

melHor possÍVel

Embora “exista uma forte mística e mui-
tos dos miúdos que aqui começam aca-
bem por habituar-se às dificuldades, ou-
tros preferem servir clubes vizinhos, com 
melhores condições. Se olharmos à volta, 
todas as localidades em que se pratica 
futebol dispõem de melhores condições 
que o Armacenenses”, assinala Fernando 
Serol.
O mandato dos actuais corpos sociais 
termina em Maio de 2011 e, no actual 
quadro, “será muito difícil chegarmos ao 
fim deste percurso com aquilo que mais 
queríamos, o novo parque desportivo. Os 
corpos sociais contam com muitas pes-
soas que dão o melhor de si em prol do 
clube, com grande esforço, e há um sen-
timento de frustração que pode afastar 
muita dessa gente extremamente váli-
da.”
No que concerne à participação da equi-
pa sénior no campeonato da 1ª Divisão 
da Associação de Futebol do Algarve, os 
objectivos “passam por fazer o melhor 
possível, dentro dos condicionalismos 
existentes. O clube é conhecido pelo 
seu ambiente familiar, e isso ajuda a que 
consigamos manter no grupo ou trazer 
alguns jogadores que valorizam tais as-
pectos, pois, de contrário, estariam a re-
presentar clubes com recintos dotados 
de piso sintético ou relva natural. Temos 
alguma tradição nas competições distri-
tais e queremos assegurar a manuten-
ção e, concretizada essa meta, lutar por 
uma boa classificação, sabendo da com-
petitividade reinante e da reconhecida 
valia de muitos dos adversários.”
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A União Desportiva Castromarinense de-
bate-se com um problema que entrava o 
seu crescimento: a inexistência, na vila de 
Castro Marim, de um parque desportivo 
capaz de corresponder às exigências ac-
tuais. O clube continua a utilizar o campo 
municipal, pelado, e não há perspectivas 
de uma solução a curto prazo.
“O que sei, das últimas conversas com os 
responsáveis da autarquia, aponta para 
que nesta época nem na próxima esse 
problema esteja resolvido. Na melhor das 
hipóteses, em 2012/13 haverá um cam-
po com piso sintético no novo complexo 

CASTROMARINENSE AINDA TERÁ DE ESPERAR PARA ABANDONAR O PELADO

novo complexo deSporTivo
apenaS na época 2012/13

desportivo”, refere o presidente do clube, 
António Pereira.
O novo espaço “irá situar-se na zona onde 
estava a estação de tratamento de águas 
residuais, conforme há muito previsto. 
Trata-se de uma obra há muito espera-
da, pois somos dos poucos clubes, no Al-
garve, que continua a utilizar um recinto 
pelado, com más condições, para jogos e 
treinos.”
O presidente do Castromarinense mostra-
se apreensivo, apesar das “indicações po-
sitivas” fornecidas pela Câmara Municipal 
de Castro Marim. “A crise económica é 
profunda, o município é dos mais pobres 
do Algarve, com escassas receitas, e es-
peramos que a obra não sofra mais adia-
mentos. Acreditamos na palavra do líder 
da autarquia e desejamos que a campa-
nha 2012/13 assinale uma nova era no 
desporto da nossa terra.”

QuebrA nos Apoios

A solução é ainda mais necessária por 
força da alteração regulamentar aprovada 

na última Assembleia Geral da Associação 
de Futebol do Algarve, que determina a 
realização dos jogos do campeonato da 
1ª Divisão em campos de piso sintético 
ou de relva natural a partir da campanha 
2011/12, com uma época de tolerância. 
“Acredito que não será necessário des-
cermos de divisão para continuarmos a 
competir, até porque já pagamos uma 
“factura” elevada por apenas dispormos 
de um pelado. Muitos jogadores preferem 
representar outros clubes, que possuem 
equipamentos modernos”, adianta Antó-
nio Pereira.
Além da dificuldade acima referida no 
campo das infra-estruturas, o Castroma-
rinense debate-se com outros proble-
mas, o maior dos quais a diminuição dos 
apoios. “Devido à forte crise económica 
que se abateu sobre o país, temos per-
dido muitas ajudas. Muitas pequenas e 
médias empresas têm agora, compreen-
sivelmente, outras prioridades e mesmo 
grandes complexos turísticos que con-
nosco colaboravam passam por situações 
complicadas e fecharam-nos as portas.”
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Neste quadro, “vamos vivendo com aquilo que temos, e que é 
pouco. Os jogadores estavam habituados a receber subsídios e 
prémios e são agora confrontados com uma realidade diferente, 
por força das circunstâncias. Alguns jogadores, habituados a jo-
gar na relva ou no sintético, pediram-nos este mundo e o outro 
para representarem o Castromarinense e não temos recursos 
para esse tipo de apostas. Dentro das dificuldades existentes, 
fazemos o melhor possível, procurando dignificar o clube, e isso 
deixa-nos de consciência tranquila.”

cinco primeiros

Problema desde há muito existente em Castro Marim são as 
lacunas na formação. “A terra é pequena, nem sempre há pos-
sibilidades de formar equipas neste ou naquele escalão, e nunca 
houve tradição no clube no tocante ao futebol juvenil, até por 
força da presença nas proximidades de uma escola de méritos 
reconhecidos, a do Lusitano de Vila Real de Santo António. Esta-
mos a tentar inverter esse quadro, apostando mais na formação 
– temos formações de benjamins, infantis, iniciados e juvenis e 
na próxima campanha esperamos dispor também de uma equi-
pa de juniores -, mas esse é um projecto que só renderá frutos 
a médio prazo.”
Por força desta conjuntura, as ambições desportivas para a cam-
panha em curso não são elevadas. “A meta passa essencialmen-
te por não descermos, de preferência com a maior tranquilidade 
possível, ficando entre os cinco primeiros. Não dispomos de no-
mes sonantes mas o grupo tem qualidade para atingir as metas 
propostas e cremos que isso sucederá.”
A falta de recursos não permite, de resto, levar a crer que a fas-
quia da ambição suba nas próximas temporadas. “Se surgir um 
poço de petróleo em Castro Marim talvez possamos pensar de 
outra maneira mas no contexto actual importa gastar em função 
dos meios disponíveis, que são escassos. E mais dificuldades se 
avizinham, pois a criação de portagens na Via do Infante e os 
aumentos de impostos previstos no Orçamento de Estado vão 
deixar-nos numa situação ainda de maior aperto.”
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A época passada terminou de forma dra-
mática para o Quarteirense: um empate 
em casa, diante do União de Montemor, 
bastava para assegurar a permanência 
do clube na 3ª Divisão nacional mas, num 
jogo em que tudo correu mal à formação 
algarvia, a derrota e a consequente des-
promoção acabaram levar às lágrimas jo-
gadores e responsáveis.
“Sofremos com essa tarde de infortúnio 
mas tivemos as forças necessárias para, 
de imediato, traçar um objectivo a curto 
prazo: devolver o Quarteirense aos es-
calões nacionais”, refere o presidente do 
clube, João José Guerreiro.
Não há, pois, candidato escondido com 
rabo de fora... “A nível distrital, o Quar-

QUARTEIRENSE CONTA COM GENTE DA CASA PARA ALCANÇAR META

apoSTa clara no regreSSo
aoS campeonaToS nacionaiS

teirense, por força do seu historial e per-
gaminhos, quer sempre ganhar. Ao quar-
to ano de existência o clube chegou aos 
campeonatos nacionais e é aí que tem 
cumprido a maior parte do seu percurso, 
daí que desejemos, com toda a legitimi-
dade, voltar a esses patamares, acreditan-
do plenamente na capacidade da equipa 
técnica e dos jogadores.”
José João Guerreiro reconhece, porém, 
que “a tarefa não será fácil, devido à va-
lia de um bom número de adversários. 
Olhando para a fase inicial do campeona-
to o Lusitano de Vila Real de Santo An-
tónio apresenta-se como o nosso grande 
rival mas importa não esquecer outros 
conjuntos, com argumentos para criarem 

dificuldades e interferirem na definição 
do escalonamento final. Mesmo equipas 
do meio da tabela podem apresentar-se 
como ossos duros de roer, particularmen-
te nos seus redutos.”

estAbilidAde

Vivem-se tempos de crise, com o Quar-
teirense a mostrar-se preparado para um 
quadro de (maiores) dificuldades. “Defi-
nimos desde há muito como política do 
clube um grande rigor na gestão, com as 
despesas a não superarem as receitas. 
Isso traduz-se não apenas no equilíbrio da 
tesouraria – depois, importa salientar, de 
recuperarmos um défice acentuado – mas 
numa estabilidade fundamental para o 
desenvolvimento das nossas actividades. 
Por enquanto, não se notam sinais preo-
cupantes quanto à colaboração prestada 
por diversas entidades e pelas empresas 
da zona mas as medidas de austeridade 
decididas recentemente poderão ter re-
flexos em alguns apoios no próximo ano 
e cabe-nos a nós, dirigentes, entender ra-
pidamente esses indicadores e encontrar 
as soluções adequadas.”
A colocação de piso sintético no cam-
po secundário do parque desportivo de 
Quarteira constituiu um melhoramento da 
maior importância para o futebol juvenil 
do clube. “Permite-nos, sem dúvida, de-
senvolver um trabalho mais eficiente mas 
temos, também, uma melhor estrutura 
nesse sector, aprimorada ao longo dos úl-
timos anos. O Quarteirense dispõe de um 
quatro de técnicos qualificados e temos 
feito um grande esforço para proporcio-
narmos as melhores condições para o de-
senvolvimento dos nossos jovens.”

eQuipA b

O clube não tem, de momento, equipas 
jovens nos campeonatos nacionais, de-
pois de, por duas épocas, os juniores te-
rem participado na 2ª Divisão. “Todos os 
anos somos fornecedores de diversos 
emblemas vizinhos, que aqui recrutam 
elementos de boa qualidade, e isso atesta 
a valia do trabalho desenvolvido no fute-
bol juvenil. Não perseguimos o ingresso 
nas provas nacionais a todo o custo e so-
mos contra a política de recrutamento, na 
formação, de elementos de outras locali-
dades para aspirarmos a melhores resul-
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tados desportivos. Não fazemos isso: aqui, a aposta é a 100% 
na prata da casa. Se tivermos de ascender proximamente aos 
nacionais de algum escalão das camadas jovens – e acalenta-
mos esse sonho, naturalmente – tal acontecerá com gente de 
Quarteira.”
Pela segunda época consecutiva, o Quarteirense conta com uma 
equipa B, a participar na 2ª Divisão da AF Algarve. “Olhando para 
um prisma exclusivamente competitivo, a aposta não se justi-
ficaria, mas não é essa a nossa visão. Queremos dar um maior 
ritmo a alguns juniores com valor e, por outro lado, manter as 
portas abertas a elementos a quem reconhecemos capacidade e 
que terminaram o seu percurso na formação. O plantel principal 
conta com um número reduzido de atletas, de forma a, em cada 
jogo, serem convocados três ou quatro futebolistas da equipa B. 
Alguns aproveitaram tão bem essas oportunidades que se firma-
ram como titulares do nosso conjunto principal. Por aí se afere a 
validade deste projecto.”
A presença significativa de jogadores da terra na equipa principal 
constitui, de resto, “um motivo de orgulho para esta direcção, 
que apostou na valorização do futebolista da terra e tem levado 
à prática, com bons resultados, essa política.”
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O Clube União Cultrense continua a man-
ter uma presença marcantes nas compe-
tições distritais do Algarve e esta época, 
ao contrário do sucedido em campanhas 
recentes, a colectividade, além de man-
ter o bloco que terminou o campeonato 
anterior, conseguiu ainda promover o re-
gresso de alguns jogadores emblemáticos 
que vestiam outras camisolas.
“Temos o Né, o Bodião, o Hugo ou o Bia, 
gente com muitos anos de Culatrense, 
embora nalguns casos intercalados, pois 
receberam propostas financeiramente 
vantajosas de outros clubes e aproveita-
ram a oportunidade. Mas sentem-se bem 
aqui e vivem este espírito ilhéu”, assinala 
Ricardo Mestre, um dos directores des-
portivos do emblema insular.

Dos velhos tempos em que mais de me-
tade da equipa seguia em passo de cor-
rida da actividade marítima para os cam-
pos de jogo – era frequente ver chegar 
futebolistas do Culatrense com as carac-
terísticas botas e roupas de pescador – já 
muito se perdeu. “A vida do mar é muito 
dura e os mais novos procuram seguir ou-
tros caminhos, daí que agora haja menos 
gente do mar na equipa.”
Ao todo, são quatro os homens do plantel 
que trabalham diariamente como pesca-
dores ou mariscadores – Bia, Juliano, Rui-
zinho e Né. A esses juntam-se mais dois 
residentes na ilha e todos os outros vivem 
em Olhão ou localidades vizinhas, embora 
muitos tenham ligações familiares à Cula-
tra.

RESPONSÁVEIS SONHAM COM OS LUGARES DA FRENTE NA 1ª DIVISÃO DA AFA

culaTrenSe conTinua a manTer
vivo o ForTe eSpíriTo ilhéu

cAsA Às costAs

Mas a presença dos ilhéus no futebol 
não se resume à equipa sénior do Cula-
trense. “Muitos jovens que vivem na 
ilha jogam no Olhanense e no Marítimo 
Olhanense. Como não temos condições 
para desenvolver a formação, fazem aí o 
seu crescimento mas mais tarde segura-
mente muitos deles sentirão o apelo de 
representarem o emblema do local em 
que vivem.”
Sem um campo de futebol na ilha, o 
Culatrense é, pode dizer-se, um clube... 
itinerante. Durante longo tempo utilizou 
o campo municipal de Olhão, daí mu-
dou-se para o Horta da Areia, em Faro, 
e nas épocas mais recentes instalou-se 
no campo da Penha, estes dois últimos 
em Faro, município a que pertence a ilha. 
“Os horários esta época até são razoá-
veis mas faltam espaços desportivos 
em Faro e torna-se muito difícil preparar 
uma equipa utilizando apenas metade 
do campo”, assinala Ricardo Mestre.
Por vezes a equipa utiliza outro recinto, o 
da Escola Neves Júnior, também em Faro, 
“com dimensões apenas para o futebol 
de sete e que não resolve o nosso pro-
blema. Os jogadores apenas trabalham 
em campo inteiro... nos jogos e uma vez 
por outra à quinta-feira. Isso constitui 
uma dificuldade de monta mas temos de 
viver com a realidade e, dentro disso, fa-
zer o melhor possível.”
 O Culatrense compete, assim “numa cla-
ra situação de desigualdade com a es-
magadora maioria dos adversários, que 
possuem infra-estruturas de outro tipo. 
Isto para não falar das diferenças abissais 
quanto a recursos para pagar subsídios e 
prémios de jogo aos atletas. Os nossos 
recursos são escassos e, por isso, no final 
de cada época, estamos sujeitos à cobi-
ça de outros emblemas, que recrutam os 
nossos melhores elementos. Isso não se 
fez sentir muito no último defeso, mas 
aconteceu sistematicamente ao longo 
das últimas épocas.”

bom Ambiente

Acaba por ser “um ambiente familiar, fa-
zendo com que todos se sintam bem” o 
grande trunfo do Culatrense para manter 
equipas competitivas, capazes de rubri-
carem bons desempenhos na 1ª Divisão 
da AF Algarve. “Subsídios não pagamos, 
não há dinheiro para isso. E prémios só 
de quando em vez, quando os recursos 
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chegam para isso. Uns petiscos e mo-
mentos de convívio, que cimentam os 
laços entre todos os elementos do gru-
po, é o que oferecemos com maior fre-
quência e constitui, de alguma forma, o 
“alimento” para fortalecer o espírito pró-
prio deste clube.”
Curiosamente, muitos dessas petiscadas 
“resultam da iniciativa dos jogadores, 
que se quotizam para o efeito. Isso acon-

tece sempre aos sábados, depois dos 
jogos. Quando a direcção não dispõe de 
meios essa tradição mantêm-se, à custa 
de cada um dos membros do grupo.”
Na ilha, e quanto a infra-estruturas, exis-
te apenas um polidesportivo, “utilizado 
no verão para uns bailes e outras inicia-
tivas destinadas a angariar fundos para 
o clube” e um campo sintético de fute-
bol de cinco “sem condições para uma 

equipa de futebol de onze lá treinar e 
utilizado pelos miúdos da ilha para se di-
vertirem.”
Pese embora este quadro de dificulda-
des, os responsáveis do clube olham 
“sempre para cima, na procura da me-
lhor classificação possível. Queremos 
lutar pelos primeiros lugares e o grupo 
oferece garantias para sonharmos com 
algo de positivo.”
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O 1º de Dezembro Alvorense vive “mo-
mentos de alguma dificuldade, como con-
sequência da crise, no fenómeno extensi-
vo a outros clubes do Algarve e do país” 
mas os seus dirigentes procuram encon-
trar soluções que permitam fazer face 
aos tempos de hoje e uma das primeiras 
medidas tomadas passou pelo total ama-
dorismo da equipa sénior.
“Não há subsídios mensais nem prémios 
de jogo, nada... Não dispomos de recursos 
e não podemos estar a prometer o que 
não temos”, refere o dirigente Vítor Pes-
tana. “Quem está connosco fá-lo porque 
gosta de praticar desporto, pelo prazer 
de estar ligado ao futebol, e nesse grupo 
incluem-se muitos atletas que passaram 
por aqui, andaram por outros clubes e 
agora regressaram.”
Boa parte das atenções dos responsá-
veis do Alvorense vão para as camadas 
jovens. “Temos equipas em praticamente 
todos os escalões (infantis, iniciados, ju-
venis e juniores) e essa é a nossa priori-

dade, acarinhar os miúdos e 
vê-los crescer. Quantos aos 
seniores, procuramos dar-
lhes as melhores condições 
de trabalho possíveis, mas 
sem haver um cêntimo de 
remuneração.”
Mesmo num quadro de total 
amadorismo, os resultados 
da formação principal do Al-
vorense têm sido animado-
res e a equipa luta pelos pri-
meiros lugares na 2ª Divisão 
da Associação de Futebol 
do Algarve. “Temos campo 
relvado, Portimão, um dos 
maiores centros urbanos do 
Algarve, fica perto e acabam 
sempre por aparecer joga-
dores de alguma qualidade. A isso junta-
se a circunstância de outros emblemas 
num raio em redor de Alvor terem dimi-
nuído os seus investimentos, o que tam-
bém nos ajuda”, assinala Vítor Pestana.

E se a subida acontecer? “Oxalá que sim, 
será uma alegria para jogadores, técnicos 
e dirigentes, mas nada mudará no tocan-
te à gestão do clube. Não temos recursos 
para pagar o que quer que seja de pré-
mios ou de subsídios, isso é certo.”
Em tempos idos um marcado bairrismo 
fazia-se sentir no Alvorense. Algo que se 
perdeu. “Sim, os tempos mudaram, não 
só aqui como noutras localidades piscató-
rias, em que se vivia um ambiente dife-
rente, de grande entusiasmo e apoio em 
redor do clube da terra. Hoje em dia as 
solicitações são muitas, ao nível da prá-
tica desportiva, e as pessoas acabam por 
se dispersar também por força de outros 
atractivos, como os centros comerciais, 
perdendo-se aquela raiz identificadora. 
Mas isso não retira valor nem interesse 
ao trabalho realizado pelo clube, em parti-
cular junto dos mais jovens, que dispõem 
aqui de um forte apoio e de uma ajuda 
importante, que extravasa o âmbito des-
portivo e atinge o aspecto social.”
No capítulo das infra-estruturas, o Alvo-
rense debate-se com uma dificuldade, 
mais visível no período de inverno: dispõe 
de um campo dotado de relva natural 
que, quando chove, não permite um tra-
balho eficaz de todas as equipas do clube. 
“Precisamos de um sintético no pelado de 
apoio situado ao lado do Campo da Res-
tinga, o qual já é pouco utilizado, por não 
oferecer as condições desejáveis para os 
nossos jovens se treinarem. Já há alguns 
anos que sucessivas direcções desenvol-
vem esforços junto da Câmara Municipal 
de Portimão no sentido de concretizar tal 
melhoramento mas ainda não temos ne-
nhuma garantia sobre essa matéria, ape-
sar das manifestações de vontade dos 
responsáveis autárquicos.”
O 1º de Dezembro Alvorense é uma ins-

JOGADORES NÃO RECEBEM UM CÊNTIMO POR VESTIREM CAMISOLA DO CLUBE

amadoriSmo ToTal não impede
bom deSempenho do alvorenSe
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tituição particular de solidariedade social, 
com várias valências (lar de dia, centro de 
actividades de tempos livres e refeitório 
social) e isso obriga a que “todos os cên-
timos estejam contabilizados e não haja 
grande margem de manobra para inves-
timentos no futebol sénior. Tal só seria 
possível com um maior apoio das empre-
sas da região mas muitas que ajudavam 
o clube passam por dificuldades e daí a 
opção tomada de nada pagarmos a téc-
nicos ou atletas. Assim, todos sabem com 

o que contam e evitam-se problemas 
registados noutras campanhas, quando 
prometemos prémios de jogo e nem para 
isso conseguíamos reunir os fundos ne-
cessários.”
Mesmo assim, os gastos acabam por ser 
avultados. “Sobretudo no arranque da 
época, precisamos sempre de alguns mi-
lhares de euros, necessários para supor-
tarmos as despesas relativas às inscrições 
e inspecções médicas. E ao longo de cada 
campanha surgem sempre despesas com 

equipamentos, deslocações, lanches.”
Pelo segundo mandato consecutivo o Al-
vorense é liderado por uma mulher: de-
pois de Patrícia Santana, Cristina Pestana 
assumiu o comando. “Somos um grupo 
homogéneo, de pessoas que se conhe-
cem bem, e no qual impera a amizade. 
Muitas vezes as mulheres são mais frias e 
racionais a resolverem as situações e têm 
dado um contributo valioso para a activi-
dade do clube”, refere o dirigente Vítor 
Pestana, marido da actual líder.
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TAÇA DO ALGARVE TEM A TERCEIRA ELIMINATÓRIA A 5 DE JANEIRO

deTenTor do TíTulo
já eSTá aFaSTado
da compeTição

A eliminação do Grupo Desportivo de Lagoa, às mãos do Sport 
Faro e Benfica, foi a grande surpresa da segunda eliminató-
ria da Taça de Portugal. O vencedor da competição na época 
passada caiu na sua primeira aparição em cena, numa decisão 
que se prolongou por largo tempo: foi necessário recorrer a 
mais de 30 pontapés da marca da grande penalidade para 
apurar a equipa que seguia em frente...
O Lagoa não foi o único clube com triunfos na Taça do Algarve 
a ficar pelo caminho nesta ronda da prova, pois Alvorense, ba-
tido por números expressivos pelo Louletano, e Campinense, 
derrotado no reduto do Messinense – num duelo entre equi-
pas com história na competição – também estão afastados.
Dos conjuntos que já conheceram o sabor do sucesso na Taça 
do Algarve três continuam em cena e dois deles, Esperança 
de Lagos e Lusitano de Vila Real de Santo António, podem 
sonhar com o terceiro triunfo na competição, algo que ainda 
nenhum emblema conseguiu, enquanto o Messinense aspira 
a um segundo sucesso.
Na relação dos apurados figuram ainda formações que já atin-
giram a final e aspiram de novo a lá chegar (Silves, Faro e 
Benfica e Louletano) , o Odeáxere, semi-finalista na época 
passada, e dois conjuntos à procura de fazer história na Taça 
do Algarve, Aljezurense e Serrano.
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Resultados da segunda ronda:
Moncarapachense-LUSITANO DE VILA 
REAL DE SANTO ANTÓNIO, 0-1; ALJEZU-
RENSE-Culatrense, 2-1; ESPERANÇA DE 
LAGOS-Ferreiras, 5-1; ODEÁXERE-Castro-
marinense, 2-1; FARO E BENFICA-Lagoa, 
1-1 (16-15, no desempate por pontapés 
da marca da grande penalidade); Alvo-
rense-LOULETANO, 0-5; MESSINENSE-

Campinense, 2-1; SILVES-Guia, 4-0; SER-
RANO-11 Esperanças, 3-1. O jogo entre 
o Armacenenses e o Machados disputa-
se a 8 de Dezembro e a 3ª eliminató-
ria já tem data marcada, 5 de Janeiro, 
efectuando-se em breve o respectivo 
sorteio.
Esta é a 12ª edição da Taça do Algarve 
e nas 11 edições anteriores saíram ven-

cedores Portimonense, Lusitano de Vila 
Real de Santo António (todos por duas 
vezes) e Alvorense, Guia, Campinense, 
Messinense e Lagoa.
Na época passada a final disputou-se no 
Estádio da Bela Vista, no Parchal, e o La-
goa bateu o Farense, por 1-0, inscreven-
do pela primeira vez o nome do clube 
na lista dos vencedores.
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Presidente da direc-
ção da Associação de 
Futebol do Algarve 
nas décadas de 60 e 
70 do século passado, 
deixou-nos neste mês 
de Novembro o Dr. 
Francisco José Ezequiel 
Delfino, com relevante 
papel desempenhado 
no comando do futebol 
algarvio, ao qual dedi-
cou muito do seu sa-
ber, nas mais variadas 
funções, sendo, nestas 
linhas, testemunhado 
o imprescindível reco-
nhecimento do futebol 
e do futsal algarvio a 
um dirigente marcante.

Natural de Olhão, onde nasceu, a 25 de Maio de 1930, Francisco 
Delfino começou por jogar futebol num clube popular da sua terra 

deixou-noS FranciSco delFino
natal, o Arsenal de Olhão, e daí 
passou, fruto da qualidade evi-
denciada, para o Sporting Clu-
be Olhanense. No começo dos 
anos 50 ingressou na Acadé-
mica de Coimbra e aí cumpriria 
boa parte da sua carreira como 
futebolista, conciliando essa ac-
tividade com os estudos. Já de 
volta ao Algarve, ainda vestiria 
a camisola do Farense.
Depois de concluída a carreira 
de jogador continuou ligado 
ao futebol e foi, durante largo 
tempo, presidente da Associa-
ção de Futebol do Algarve, ao 
tempo denominada de Faro, vivendo, no comando desta casa, o 
período conturbado que se seguiu à Revolução do 25 de Abril.
Os corpos sociais da Associação de Futebol do Algarve endere-
çam os mais sentidos pêsames à família enlutada e assinalam o 
notável percurso desportivo de Francisco Delfino e a dedicação e 
o empenho que sempre revelou no comando desta casa.
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odeáxere – inFanTis - FuTebol de �

lagoa – inFanTis - FuTebol de �

escola João mouTinho – inFanTis - FuTebol de �
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sporTing algarve- infAntis
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.:  FuTebol e FuTsal do algarve na NET  :.

PASSEIO PELA HISTÓRIA DO SILVES

http://silvesfc.com/site/index.php

O Silves Futebol Clube é um dos emblemas históricos do Algarve e a vetusta idade – 91 anos completados em Abril último – e um longo 
percurso com vários momentos altos justificava o recurso à internet para dar a conhecer a vida da colectividade, uma das mais ecléticas 
da nossa região, albergando várias modalidades no seu seio.
Marcada pela sobriedade, o que lhe confere um ar institucional, perdendo-se, porventura, alguma dinâmica, a página do Silves Futebol 
Clube reúne um vasto leque de informações relevantes, a começar por uma detalhada informação da história da colectividade e dos 
seus maiores feitos desportivos.
Ali estão também referências a distinções especiais, como a Medalha de Bons Serviços Desportivos ou a condição de Sócio Honorário 
da Associação de Futebol do Algarve, e um alargado número de referências históricas, num dos sites mais completos do futebol e futsal 
algarvio nesse domínio.
Em contraponto, a informação relativa aos dias de hoje é pobre e pouco relevante. Surgem referências esporádicas a alguns jogos ou 
acontecimentos mas faltam dados relativos às diversas equipas, fotos e demais material que poderia seguramente trazer uma maior 
dinâmica ao espaço e, sobretudo, cativar os mais jovens, em particular os jogadores dos escalões de formação do clube.
Sabemos, todos nós, que a actualização regular de uma página na internet requer tempo e alguma atenção e alguns dos nossos clubes 
optaram por soluções que podem ser testadas também pelo Silves, com parcerias com as escolas locais a permitirem que sejam os 
jovens atletas – debaixo, naturalmente, da necessária supervisão de professores e dirigentes – a desempenharem essa tarefa, colocando 
fotos, constituição de plantéis, resumos dos jogos, imagens de alguns momentos mais interessantes ou engraçados da temporada e 
outra informação relevante capaz de proporcionar uma maior interactividade e, por consequência, o aumento exponencial do número 
de visitantes.
Isto, claro está, sem deixar de lado aquilo que o espaço do Silves na internet tem de melhor: um “retrato” muito completo do passado 
do clube, que nos permite, em breves instantes, perceber um pouco da origem e do percurso desse grande emblema algarvio.
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jogadora do mês

este espaço está aberto a todos os jovens do futebol e do futsal algarvio, até ao escalão de juniores. se quiseres ser o jogador 
do mês basta responderes às mesmas questões que foram colocadas ao Andrade. depois, envias um mail com o texto, acom-
panhado de duas fotos – uma tua e outra da tua equipa, ambas de boa qualidade e com a capacidade mínima de 500 kb -,
para revista@afalgarve.pt.
A selecção do jogador do mês obedecerá a um critério editorial da direcção da revista, pelo que não é garantida a publicação 
de todo o material enviado.

AnA RitA

Queres ser o jogador do mês?

ANA RITA Pereira da Silva joga futebol na equipa de infantis do Aljzurense. 
Fomos encontrá-la no Campo Municipal de Estombar, momentos antes do 
encontro com a Escola João Moutinho.
  
Qual a tua idade e onde nasceste?
Tenho 12 anos e nasci no dia 28 de Julho de 1988, em Portimão.
 
há quanto tempo jogas futebol?
Desde o ano passado. Esta é a minha segunda época. Gosto de futebol 
e decidi vir para o Aljezurense. O meu pai foi jogador do clube e isso 
também influenciou um pouco, mas estou aqui porque esta é a minha 
modalidade preferida.

em que posição mais gostas de jogar?
Prefiro jogar no ataque, mas habitualmente o treinador coloca-me 
no lado esquerdo da defesa. Importante é ajudar a equipa e praticar 
desporto.
 
Quais são os teus jogadores favoritos?
A nível internacional aquele que mais gosto de ver jogar é o Messi, 
do Barcelona, que faz coisas fantásticas e marca golos incríveis, e 
no campeonato português o meu preferido é o João Moutinho, um 
jogador muito consistente, que ali uma excelente técnica a uma 
boa atitude.
   
Qual e o teu clube?
Sou do Sporting. A época não tem corrido bem mas ainda vamos a 
tempo de ganhar alguma coisa...
  
Jogas actualmente no aljezurense. Quais as tuas perspectivas 
de futuro?
Gostaria de chegar a patamares competitivos mais elevados. 
Não sei se isso será possível, mas vou esforçar-me para que tal 
suceda, mesmo sabendo que o futebol feminino, em Portugal, 
não tem conhecido grande desenvolvimento.
  
como vão os estudos?
Frequento o 7º ano na Escola EB JI de Aljezur, juntamente com 
muitos dos meus companheiros de equipa. Passei sempre e 
espero que este ano lectivo isso volte a acontecer.



25

fo
to

 d
o

 m
Ês

Guiada pelo olhar...
parece um golpe de magia, uma bola comandada pelo olhar, que baila na frente dos dois jovens, mas se magia há na imagem é a 
proporcionada pelo encanto do momento, pela fixação no esférico, pelo desejo de chegar primeiro que o adversário. Flashes destes 
contemplam-se, felizmente, todos os fins-de-semana, nos campos de futebol e nos pavilhões da nossa região, recintos que em que 
se renova sempre a magia do desporto, da alegria de participar, do convívio, da partilha de um ideal comum.
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nome daTa nasc. posiÇão páis nascim. ÚlTimo clube

nuno rodrigues belchior  “china” 22.05.86 Guarda-redes   Portugal Casa do Benfica VRSA

Hélder miguel serrano lourenço “bicho” 13.11.86 Guarda-redes   portugal inter-vivos

ruben filipe pires Teixeira 28.07.92 Guarda-redes   portugal inter-vivos

igor emanuel silvestre de sousa 16.04.89 fixo   portugal inter-vivos

valdemar oliveira munhoz 25.11.83 fixo   portugal inter-vivos

Filipe mendes Vicente 27.01.92 fixo/Ala   portugal inter-vivos

tiago Alexandre carvalho pereira “pombo” 01.05.85 fixo/Ala   portugal inter-vivos

Alexandre mendes Vicente “alex” 27.08.83 fixo/Ala   portugal inter-vivos

leandro Henrique faustino santos 04.04.90 fixo/Ala   portugal sapalense

renaTo fernando mota mestre 09.11.82 universal   portugal inter-vivos

ruben Jorge lopes ribeiros 28.05.90 pivot   portugal inter-vivos

micael Garcia mestre simão “miKa” 08.01.93 Ala   portugal inter-vivos

pedro Gonçalves bica 08.04.85 Ala   Portugal Casa do Benfica VRSA

andrÉ filipe teixeira martins 03.10.87 Ala/pivot   portugal inter-vivos

luís miguel da costa fernandes “cabeÇa” 26.08.78 Ala/pivot   portugal inter-vivos

devido a um problema informático registado aquando do envio dos dados por parte do clube, o plantel do inter-Vivos (3ª divisão 
nacional de futsal) publicado na última edição era o da época passada, pelo que, nesta página, publicamos o quadro correcto, 
repetindo a foto da equipa sénior do clube de martinlongo.
Aproveitamos ainda para dirigir um agradecimento muito especial a todos os clubes que colaboraram, através do envio dos 
elementos solicitados, para a apresentação, nestas páginas, das várias equipas algarvias participantes nos campeonatos nacionais 
de futebol (incluindo os escalões jovens) e de futsal. Excluindo as formações dos campeonatos profissionais, cujos elementos foram 
recolhidos através da pesquisa em 
vários órgãos de informação, todos os 
restantes dados publicados na nossa 
revista resultaram do empenho de 
dirigentes que se prestaram a dar 
essa preciosa colaboração.
nas últimas semanas fomos 
confrontados com manifestações 
de desagrado de dirigentes, de 
atletas, de pais destes e de adeptos 
de alguns emblemas por as equipas 
das suas cores aqui não terem sido 
apresentadas. na verdade, nos 
casos em que isso aconteceu – e 
foram alguns – a responsabilidade 
não nos cabe, uma vez que 
dirigimos vários pedidos aos clubes 
no sentido de nos remeterem um 
conjunto de dados, sem obtermos as 
respostas desejadas. pese embora 
as insistências, em várias situações, 
lamentavelmente, os nossos 
esforços saíram gorados.
relativamente ao inter-Vivos, que surge nesta página com o plantel para a campanha em curso, importa ainda referir que ricardo 
cavaco é o presidente do clube e constituem as equipas técnica e médica os seguintes elementos: luís conceição (treinador 
principal), edgar caixinha (adjunto), ricardo cavaco (treinador de guarda-redes), miguel martins (massagista) e marco matias 
(fisioterapeuta).

FuTSal do inTer-vivoS época 10/11
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Fotos de outros tempos
Numa edição em que dois clubes algarvios se lamentam nestas páginas de serem dos poucos que ainda não dispõem de piso sin-
tético ou de relva natural, recordamos imagens de outros tempos de recintos em que a poeira ou a lama eram presença constante 
e entretanto sofrer obras de beneficiação, oferecendo agora bem melhores condições para a prática desportiva.
De cima para baixa temos, para começar, uma imagem do Complexo Desportivo de Monte Gordo, captada em Março de 1991, 
num jogo entre os beiramarenses e o Salir; logo depois de novo o clube de Monte Gordo em acção, em Janeiro de 1990, no Com-
plexo Desportivo da Penha, em Faro, num jogo contra o Grupo Desportivo da Penha, vendo-se Paixão, atleta do Farense durante 
largo tempo, na disputa do lance; por fim surge-nos o Campo Sousa Uva, em S.Brás de Alportel, num Sambrasense-Moncarapa-
chense disputado na época 92/93. Em Monte Gordo e na Penha os pelados deram lugar a sintéticos e em S.Brás de Alportel temos 
agora um relvado natural.
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TmS – por uma maior 
TranSparência
Entrou em funcionamento o TMS (Transfer Matching System), um sistema criado pela 
FIFA, mais concretamente uma plataforma online na qual os clubes passam a ser obri-
gados a descrever todos os passos para a aquisição de um jogador.
Visa o mesmo um apertado controlo envolvendo todas as transferências do futebol 
mundial para que, segundo Joseph Blatter (presidente da FIFA), “tudo possa ser mais 
transparente.”
O TMS surge no seguimento de múltiplas queixas apresentadas, de modo próprio no 
que se refere a “lavagens de dinheiro e verbas mal explicadas pelos clubes.”
Nesse novo sistema o funcionamento passará sempre pelos clubes envolvidos nas 
transferências dos jogadores, devendo as informações coincidirem em pleno, de 
modo próprio no que envolve elementos sobre o futebolista, o clube, os pagamentos, 
com um destaque exigido em particular para as prestações, detalhes bancários, paga-
mentos por formação devidos a terceiros, etc.
Joseph Blatter, a propósito do TMS (Transfer Matching System) afirmou: “Este é um 
momento histórico para o futebol. O TMS é um sistema online relativamente simples, 
mas que terá um impacto tremendo nas transferências internacionais. Graças a ele as 
autoridades do futebol têm mais detalhes sobre cada transferência. O mais importan-
te é que aumenta a transparência das transacções e ajuda-nos em questões como a 
luta contra a lavagem de dinheiro e a protecção das transferências de menores.

na 
evocação 
do pai de 
pedro 
benje
Em recente edição da recista “Actual”, su-
plemento do semanário “Expresso””, o jor-
nalista José Pedro Castanheira, em artigo 
dedicado ao fatídico Campo do Tarrafal, em 
Cabo Verde, onde sucumbiram tantos pa-
triotas, e titulado “Dois mortos da Guiné e 
um de Angola”, evoca António Pedro Benje, 
pai desse também extraordinário homem e 
grande amigo que é Pedro Benje, um nome 
marcante, desde há décadas, do futebol al-
garvio, após a sua presença como grande 
guarda-redes que o foi do Farense, Benfica 
e Varzim.
O angolano António Pedro Benje, a cuja me-
mória prestamos o tributo da nossa admi-
ração, com a afectividade muito própria da 
amizade que nos une a seu filho, que após o 
desumano internamento no Tarrafal foi dali 
evacuado, em 1962, em estado grave, para 
o Hospital do Ultramar, em Lisboa, onde fa-
leceu.
A história faz parte do livro (dois volumes) 
da autoria do investigador e escritor José 
Vicente Lopes, “Tarrafal – Chão Bom – Me-
mórias e Verdades”, recordando-se aqui a 
obra sobre o mesmo tempo desse grande 
jornalista e honrado português que foi Cân-
dido de Oliveira.
Ao fazermos esta citação, o tributo da nossa 
ainda maior admiração pelo Pedro Benje, o 
futebolista que nos deu o ensejo de o aplau-
dir em tantas tardes de glória e corajosas 
intervenções no Estádio de S.Luís, quando 
defendia, com valor, denodo e valentia, 
a baliza do Sporting Clube Farense e que 
prossegue ligado ao futebol algarvio, com 
o mesmo valor e a mesma humildade de 
sempre.
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Teddy 
Sheringham 
no algarve
Para participar, em Vilamoura, no “European Poker Tour” 
(EPT), jogo de que é um fervoroso adepto, como o foi e é do 
futebol, esteve alguns dias no Algarve, havendo arrecadado, 
com o quinto lugar alcançado, largas dezenas de milhares de 
euros, o conhecido futebolista inglês Teddy Sheringham (ex-
jogador do Machester United) e que, actualmente, não obs-
tante os seus 44 anos de idade, alinha no Beckenham Town.
Edward “Teddy” Paul Sheringham, de seu nome completo, 
nasceu em Londres a 2 de Abril de 1966 e foi o único joga-
dor a actuar, profissionalmente, com o próprio filho Charlie 
Sheringham.
Da sua prolongada carreira recordam-se as passagens pelo 
Tottenham Hottspur, Manchester United (sendo o autor do 
golo do empate na final da Liga dos Campeões da UEFA em 
1999, contra o Bayern de Munique), Millwall (clube que re-
presentou nos oito primeiros anos da sua vida profissional) e 
West Ham United.
No final da temporada de 2007/2008 retirou-se, quando con-
tava 42 anos de idade, mas no início da época finda aceitou 
o convite do Beckenham Town, onde alinha presentemente, 
após haver conquistado uma longa colecção de títulos, de en-
tre os quais destacamos: Liga dos Campeões (1998/99, épo-
ca em que ganhou também o Mundial de clubes), campeão 
inglês (por três vezes) e Taça de Inglaterra (uma ocasião), 
havendo também alinhado onze vezes pela selecção inglesa, 
numa delas um amistoso em Londres (no mítico Estádio de 
Wembley), contra Portugal, a 22 de Abril de 1998, em que 
perdemos por 3-0.
Um astro grande do futebol mundial no Algarve para jogar 
poker...

ah, maraFadaS do FuTSal!
A par de outras modalidades (atletismo, andebol, boxe, artes marciais, ginástica, hóquei patinado, natação, etc.), as moças algarvias, 
com um relevo muito especial para as da zona interior (Paderne, Machados, Alte e tantas mais localidades desse “outro Algarve”), 
é o futsal que marca um destaque próprio e assinalado, com uma adesão que é um dos grandes fenómenos desportivos da nossa 
terra. A todos saudamos, bem como aos seus dirigentes e técnicos, nesta tríplice aliança que é factor básico de uma desejada des-
portivização.
Ainda recentemente, e é mais uma prova insofismável do que escrevemos, o Pavilhão Desportivo dos Olhos D’Água, ali à beira-mar, 
foi cenário da sempre aguardada final da Supertaça do Algarve em futsal feminino, como primeira prova oficial desta nova época de 
2010/11, que desejamos plena de êxitos para esta variante futebolística em terras do sul.
Uma compacta moldura humana aplaudiu as duas equipas em campo, por sinal vindas da zona interior dos concelhos de Albufeira (o 
Padernense) e de São Brás de Alportel (os Machados), que a formação de Paderne, a quem felicitamos, venceu com inteira justiça e 
elevada réplica do conjunto adversário, merecedor também dos nossos aplausos.
Mas, sem diminuir por um pouco que seja o êxito dos vencedores, a vitória maior foi para o futsal feminino do Algarve!
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novaS TecnologiaS
ao Serviço do FuTebol
Treze novas propostas apresentadas à FIFA foram apreciadas na reunião 
de trabalho do International Board (IB), que reuniu na cidade galesa de 
Cardiff, visando um apoio maior às determinações da arbitragem nos 
jogos de futebol.
Um destaque especial vai para duas propostas, aliás já rejeitadas por aque-
le organismo da FIFA em 2008 e no ano passado, e que se referem à linha 
de baliza e se a bola passou ou não o traço final, concretizadas nos siste-
mas “Hawk-eye” (olho de falcão), que assenta num sistema de vídeo já 
utilizado no criquete e no ténis, e o “Cairos”, que propõe a introdução de 
um chip na bola do jogo.
Objectiva-se, com estas inovações tecnológicas, que, pouco a pouco, seja 
superada a até agora barreira inultrapassável da FIFA, através da divulga-
ção de maneira imediata e da meterialização no critério e no relógio do 
árbitro do encontro, a ultrapassagem ou não da linha de golo pela bola.
Também nesta reunião realizada em Cardiff foi analisada a polémica ques-
tão dos cinco árbitros (três mais dois de baliza), que já sofreu um alarga-
mento a várias competições oficiais, entre as quais a Liga dos Campeões, bem como a designada “tripla punição” aplicável a situações 
de grande penalidade (golo, cartão vermelho e suspensão).

carloS cabral, campeão de 
aTleTiSmo e de FuTebol
Todos o referenciam como um dos nomes maiores do atletismo português, múltiplas vezes internacional e que foi campeão europeu, 
campeão nacional, vencedor de inúmeros troféus e competições, o lacobrigense Carlos Cabral é hoje um dos mais prestigiados técnicos 
desta modalidade.
Mas o que a grande maioria desconhece é que o Carlos Cabral, que deu o seu nome à pista de atletismo do Estádio Municipal de Lagos, por 
determinação do Município da sua terra natal, foi um futebolista campeão regional em juvenis na época 1968/69, fazendo parte de uma 
famosa equipa do Clube de Futebol Esperança, treinada por Adelino Amélio e que, entre outros nomes conhecidos (Carlos Lopes, Zezé, Car-
los Tempera, Emídio Baptista, Fernando Águas e Lelecas), fazia parte o hoje Professor Joaquim Paulino, actual Delegado no Algarve do IDP 
– Instituto do Desporto de Portugal.
Pois o nosso campeão europeu de atletismo, Carlos Cabral, era o guarda-redes dessa equipa de juvenis do Esperança de Lagos que conquistou 
o primeiro título oficial, nas camadas jovens, para o histórico clube lacobrigense, a caminho da comemoração do centenário da fundação.



�1

João leal

Jornalista, professor e ex-dirigente da AF Algarve

conTra aS 
enTradaS 
violenTaS
Assunto que está cada vez mais, infelizmente, na ordem do dia 
são as entradas violentas, provocando o afastamento parcial ou, 
tantas vezes, total da prática futebolística de tantos amadores e 
profissionais.
A FIFA está empenhada em mover uma acção efectiva contra 
este estado de coisas e a tal respeito o belga Dr. Michel D’Hooghe 
(membro do Comité Executivo e Director Clínico daquela institui-
ção) declarou: “Fiz uma compilação de faltas com consequências 
graves nos últimos dois ou três anos nas mais importantes com-
petições do Mundo. Não me atrevo a apresentá-lo, pois tirava o 
vosso apetite. É terrível.”
A aplicação de novas e mais severas sanções é um dos propó-
sitos em estudo pela FIFA, que acredita ser este um dos cami-
nhos para colocar ponto final ou diminuir as entradas violentas 
no futebol.
A propósito deste assunto aquele conhecido clínico acrescentou: 
“Se um jogador acabar com a carreira de um colega, por que há-
de voltar a jogar após 14 dias? Acho que se deve punir estas jo-
gadas muito severamente, o que significa uma exclusão longa.”

arTur jorge, poeTa
e coleccionador de arTe
Artur Jorge, hoje com 67 anos de idade, um nome importante do 
futebol português, com presença no futebol algarvio, quando trei-
nou o Portimonense, na primeira metade da década de 80, para 
além de um conhecido futebolista (FC Porto, Académica, Benfica e 
Belenenses) e de um conceituado treinador (selecções de Portu-
gal, Suíça e Camarões, bem como FC Porto, Benfica, Portimonen-
se, Paris Saint-Germais e Al-Nasr, entre outros), é um conceituado 
poeta, com várias obras publicadas, e um grande coleccionador 
de obras de arte, parte das quais estiveram expostas, pela vez 
primeira, no Centro Cultural de Belém, em Lisboa, entre 5 e 7 de 
Novembro, e na qual figuravam trabalhos assinados pelos famo-
sos Vieira da Silva, Yves Klein, Pablo Picasso, Salvador Dali, Joan 
Miró, etc.
Em 8 de Dezembro algumas destas obras, reunidas ao longo de 
30 anos, vão ser alvo de um leilão, em Paris, a cargo da famosa 
leiloeira Christie’s, em parceria com a portuguesa Sala Branca, pro-

porcionando a Artur Jorge largas centenas de milhares de euros.
A venda processa-se, conforme afirmou Artur Jorge, “por um con-
junto de razões, como a escassez de espaço e a vontade de pros-
seguir a colecção.”
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lírio alves
Treinador, licenciado em Educação Física e Desporto

Futebol Dinâmico
Com o apoio do inuaF

a eQuipa Técnica: a propóSiTo 
do proF. dr. paulo cunha e Silva

Por vezes, ponho-me a pensar como tudo no futebol é efémero. 
Na época passada, o mundo dos empiristas (ex-jogadores) puros 
(alheios à evolução Específica deste fenómeno) levantava-se a 
cada vitória do SL Benfica e exaltava a capacidade “divinal” de 
Jorge Jesus, como o salvador duma modalidade cada vez mais 
entregue aos “escolinhas”, como muitos gostam de se referir aos 
que vêm das universidades de desporto. Este ano, é altura dos 
cientistas (licenciados em desporto) analíticos (também estéreis 
ao desenvolvimento Específico do «Jogar»), gritarem em cada 
jogo do FC Porto, ao afirmarem que a cátedra é o único sentido 
para qualificar o futebol. É por isso que os extremos, só por ques-

tões de forma (sem conteúdo significante), nunca têm razão, por-
que de facto, numa mesma “molécula” não se separam.
Ao reunir ideias de Jorge Jesus e José Mourinho, Manuel Sérgio (Fi-
losofia do Futebol) assevera que o treinador deve ter uma “con-
cepção geral do mundo”, dado que a “experiência humana não 

é unicamente científica” e “sabem muito pouco de futebol, os 
que só sabem de futebol”. Assim, não se pode ser Treinador, se 
só recriarmos acontecimentos passados, bem como se só pers-
pectivarmos aquilo que cremos ter sob controlo, pois, de facto, 
o futebol é um fenómeno que representa tudo o que existe no 
Universo e no Homem.
Assim como não existe receita para o perfil ideal de treinador 
(simplificada em académico ou ex-praticante), as equipas técni-
cas não se devem limitar a treinador (do táctico e psicológico), 
adjunto (do técnico e físico) e treinador de guarda-redes (limita-
do ao treino desta posição), elas devem abraçar-se e seguirem 
uma lógica de interINDEpendência funcional, cuja missão é re-
forçar o processo dialéctico de treino e fomentar o Jogador.
Vem tudo isto a propósito de um livro que li recentemente, do 
autor em epígrafe, que aborda as propriedades do “Corpo” como 
cérebro integrante – cujo movimento procura transcendência –, 
diferente do “corpo” perspectivado pelos “anatomofisiologistas” 
– inerte – que é subalterno do cérebro.

Na sua obra “O Lugar do Corpo. Elementos Para Uma Cartogra-
fia Fractal” de 1999, reflexo da sua tese de doutoramento, Paulo 
Cunha e Silva remete-nos para uma reflexão deveras pertinente 
e capaz de alterar por completo pré-conceitos que tenhamos so-
bre o futebol.
Do “corpo com altura, largura, comprimento e profundidade” de 
Da Vinci, ao Corpo (complexo) “simultaneamente objecto e agen-
te de conhecimento” que o Homem (empirista, cientista, etc.) 
deve ultrapassar a barreira da relva e do livro e perceber que, de 
facto, no futebol, não há práticas nem teorias puras, existe prática 
dos elementos teóricos e teoria da dialéctica com a prática, cons-
tituinte de um sistema adaptativo complexo que necessita duma 
intervenção externa (equipa técnica) para que evolua no sentido 
(Modelo de Jogo) que se pretende.
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eSTreia na ueFa
Foi há 25 anoS

A data passou em claro mas é sempre tempo, sobretudo quando se trata de um mo-
mento de grande significado para o futebol algarvio: completaram-se 25 anos, a 18 
de setembro último, sobre a estreia do Algarve nas competições europeias de 
clubes. nesse dia o portimonense, com o seu estádio à cunha, inaugurou a 
iluminação e recebeu, para a taça uefA, o partizan de belgrado (clube 
que, curiosamente, duas décadas e meia passadas voltou a encon-
trar uma equipa portuguesa, o sporting de braga).
o avançado pita, que tinha chegado, por empréstimo, do ben-
fica, marcou aos 47 minutos aquele que é, até hoje, o único 
golo de uma formação algarvia nas provas europeias, pois 
o portimonense ganhou em casa, por 1-0, mas haveria 
de perder na capital da então Jugoslávia por 4-0 e o 
farense, dez anos volvidos (95/96), caiu também na 
primeira eliminatória da taça uefA sem conseguir go-
los (duas derrotas por 1-0 com os franceses do lyon, 
na temporada em curso adversários do Benfica na 
liga dos campeões).
Voltando a um dos momentos dourados da his-
tória do portimonense e do futebol algarvio, im-
porta recordar que, para chegar pela primeira 
vez (e única, até ao momento) às competições 
europeias, o clube alvinegro classificou-se no 
quinto posto na época anterior, sob o comando 
do vilarrealense manuel José e com um conjun-
to de grande qualidade, no qual se destacava 
a dupla atacante, constituída por cadorin e rui 
Águas, jogadores de enorme classe e eficácia, 
sem esquecer outras pedras importantes, como 
os guarda-redes mendes e Vital, os centrais si-
mões e balacó, os laterais dinis e teixeirinha, ou os 
médios carvalho, Vítor oliveira, pedroto, luís saura, 
luís reina, João reina e skoda (estes três últimos 
algarvios).
A boa campanha da turma de portimão provocou mu-
danças significativas, a começar pelo treinador, Manuel 
José, que seguiu para o sporting, enquanto rui Águas, 
uma das referências do ataque, assinou pelo Benfica, con-
cretizando o sonho de seu pai, José Águas, grande estrela do 
clube da luz nos anos 60. no banco, para render o consagrado 
técnico algarvio, sentou-se Vítor oliveira, que terminou a sua car-
reira de jogador para iniciar a nova actividade.
desse jogo com o partizan sobram recordações, pelo ineditismo do 
momento em terras algarvias e por estarmos numa fase inicial da nossa 
actividade profissional, em que os momentos especiais mais facilmente se 
guardam na memória. Aquela explosão de alegria aquando do golo de pita e a 
vibração de uma noite única, que só teríamos oportunidade de reviver dez anos depois, 
em faro, embora aí em tons mais cinzentos, por força de um golo madrugador de ludovic 
Giuly, esse mesmo, que passou pelo barcelona e está agora ao serviço do paris saint-Germain.
Passados 25 anos, fica o reconhecimento pelo feito e o agradecimento a todos os que nele participaram, quer os que contribuíram 
para o fantástico quinto lugar na época 84/85, quer os que defrontaram o partizan de belgrado naquela noite de 18 de setembro 
de 1985. e foram eles: Vital; dinis, balacó, simões e teixeirinha; carvalho, nivaldo, freire e João reina; pita e cadorin. duas semanas 
depois, na segunda mão, saíram do onze pita e João reina, dando lugar a barão e luís reina.

Armando Alves
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1 - Qual o clube da 2ª divisão da aF algarve que 
conta nas suas fileiras com Maradona, Mantor-
ras, pelé, ronaldo e liedson?

A – bensafrim
b – santaluziense
c – Alvorense

2 – Qual o primeiro clube a praticar oficialmente 
futebol em Tavira?

A – leões de tavira
b – tavirense
c – Ginásio de tavira

� – destas três localidades do concelho de loulé 
uma já teve um clube a competir nas provas de 
futebol sénior masculino da aF algarve.

A – Alte
B – Benafim
c – Querença

4 – João paulo brito, natural do concelho de 
olhão,, que brilhou no belenenses, depois de 
passar no louletano e olhanense, jogou num 
clube da bulgária...

A – CSKA de Sófia
B – Levski de Sófia
c – litex lovech

5 – manuel da luz afonso, seleccionador na-
cional na célebre campanha dos “magriços” 
no campeonato do mundo de 1�66, nasceu no 
concelho de...

A – tavira
b – loulé
c – olhão

6 – Qual destes clubes algarvios foi o primeiro 
a ter, em simultâneo, equipas de futebol e de 
futsal nos campeonatos nacionais?

A – silves
b – louletano
c – portimonense

� – rui bento, que vestiu as camisolas de ben-
fica, Boavista e Sporting, enquanto jogador, e 
integra actualmente os quadros técnicos da FpF, 
iniciou a sua carreira de futebolista no...

A – esperança de lagos
b – lagoa
c – silves

8 – Jacques pereira, jogador formado no lusita-
no de vila real de santo antónio e que foi o me-
lhor marcador da 1ª divisão nacional na época 
�1/�2, ao serviço do Fc porto, nasceu em... 

A – casablanca (marrocos)
b – Argel (Argélia)
c – tripoli (líbia)

� – Qual o representante algarvio que conseguiu 
a melhor classificação de sempre no campeona-
to principal do futebol português?

A – olhanense
b – portimonense
c – farense

10 – domingos pinhal, um antigo guarda-redes 
do sporting e do portimonense, treinou duas 
equipas algarvias. Quais?

A – imortal e silves
b – salir e lagoa
c – padernense e Quarteirense

respostas: 1–c; 2-b; �-b; 4-a; 5-b; 6-a; �-c; 8-a; �-a; 10-a

teste os seus
conHecimentos

iniciAdos do louletAno
O treinador Filipe Guerreiro conta com o seguinte leque de jovens para o campe-
onato nacional de iniciados desta época, os quais poderá encontrar, em todas as 
direcções, no quadro abaixo:

david rodrigues
João bengalinha
pedro mariano
alexandre viegas
pedro pinguinha
andrÉ evangelisTa
gonÇalo reis
ricardo silva
igor baTisTa
ramon
João paulo lobo
galamba
gonÇalo neves

Jorge silva
Jorge sobral
alexandre correia
João carlos mesQuiTa
miguel godinho
arTur condinho
anTÓnio cavaco
cerisTo
alec
gonÇalo guerreiro
david xiFreu
Tomás sanTos
diogo Jardim
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estAmos A fAlAr de....
Nasceu em Portimão, a 25 de Maio de 1948, e no final dos anos 60 e boa parte da 
década de 80 brilhou com a camisola do Benfica, contribuindo para muitos dos títu-
los conquistados pela equipa encarnada nesses tempos. Já na parte final da carreira 
representou o clube da sua terra natal, o Portimonense, por três temporadas, mas 
o seu percurso não se ficaria por aí, pois alinhou ainda no Estoril, antes de acabar a 
carreira, no União de Tomar. Voltou a Portimão e trabalhou durante muitos anos na 
formação do Portimonense, sendo, ainda que por breve período, treinador principal 
da formação sénior dos alvinegros. Estamos a falar de...

diamantino costa
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